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ANEXO VII – PROFESSOR DE LIBRAS 

 
Este anexo integra o Edital Nº 017/2010, que disciplina o Concurso Público destinado 

ao provimento de cargos de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, sob o regime 
instituído pela Lei 8112/1990, com lotação e exercício no Campus Pelotas/RS. 
 
CARGO: Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Cultura e construção da Identidade Surda e comunidades surdas no Brasil; 
2. História da Educação dos Surdos e Políticas Públicas Educacionais Brasileiras; 
3. Aquisição e desenvolvimento linguístico de pessoas surdas; 
4. Aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais e didática da Língua Brasileira de 

Sinais. 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
BRASIL. Lei 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. 

_____. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica/Secretaria de 
Educação Especial/MEC: SEESP, 2001. 

_____. Decreto Nº 5.626. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe 
sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 
2000. Publicada no Diário Oficial da União em 22/12/2005. 

Coleção Estudos Surdos (I a IV) - Série Pesquisas. Petrópolis: Arara Azul. Disponível 
em http://www.editora-arara-azul.com.br/. 

GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

LACERDA, Cristina B. F. e GÓES, Maria Cecília R. de. Surdez: processos educativos e 
subjetividade. São Paulo: Editora Lovise, 2000. 

LACERDA, C. B. F. de. A inclusão escolar de alunos surdos: o que dizem alunos, 
professores e intérpretes sobre esta experiência. Cad. CEDES, maio/ago. 2006, vol. 26, no. 69, 
p.163-184. 

LODI, Ana Cláudia Balieiro; LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. (orgs.) Uma escola duas 
línguas: letramento em língua portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais de 
escolarização. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

QUADROS, R. M. de e KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto 
Alegre: Art Med, 2004. 



QUADROS, R M de. Políticas lingüísticas e educação de surdos em Santa Catarina: 
espaço de negociações. Cad. CEDES, maio/ago. 2006, vol. 26, no. 69, p.141-161. 

SKLIAR, Carlos. (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 2001. 

SKLIAR, Carlos (Org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: 
Mediação, 1999. 

SKLIAR, Carlos. Educação e Exclusão. Porto Alegre: Mediação, 1997. 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da 
UFSC, 2008. 

THOMA, Adriana da Silva e LOPES, Maura Corcini (orgs). A invenção da surdez: cultura, 
alteridade e diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2005. 

THOMA, Adriana da Silva. & LOPES, Maura Corcini. (Orgs). A invenção da surdez II. Espaços 
e tempos e de aprendizagem na educação de surdos. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2006. 

 

MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
 

Caneta esferográfica azul ou preta de ponta grossa. 
 
 

 


